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Uma Crença 
Para Nós e Para 

Nossa Cidade

O governo 
e o 

petróleo
POR JEB POR ELTON FERREIRA

Fotos: Adriano Capelini e Câmara 

Projeto de emendas 
impositivas é aprovado 
pela Câmara; entenda a lei 
A Câmara de Porto Feliz aprovou 

por unanimidade a proposta de 
emenda à Lei Orgânica do Mu-
nicípio 30/2022, que institui o 

orçamento impositivo. O projeto é de 
autoria do vereador Luís Henrique Diniz 
(Dr. Luís Diniz/ União Brasil) e foi colo-
cado em votação na última sessão pelo 
presidente Marcelo Pacheco da Cunha 
(Dr. Marcelo/PP). 

O texto destaca também que a propos-
ta “não visa impor restrições ao Execu-
tivo, mas, sim, auxiliar na aplicação dos 
recursos do município, tendo em vista 
que os vereadores conhecem os peque-
nos problemas do município, uma vez 
que os mesmos habitualmente circulam 
pelas bases e, com isso, ouvem e veem 
as dificuldades dos moradores, em seus 
bairros, ruas e residências”. 

Luís Henrique Diniz destacou que 
os valores indicados pelos vereadores 
via emendas impositivas continuam no 
orçamento da Prefeitura e não criam 
novas despesas, nem compromete o 
reajuste salarial dos servidores públicos. 
(Matéria completa no caderno Notícias 
Populares). 

Luís Henrique Diniz (Dr. Luís Diniz), autor do projeto.

O presidente da Câmara Marcelo Pacheco (Dr. 
Marcelo) pautou a votação do projeto na última sessão.

Ifood plantará 30 mil mudas de árvores em 
porto feliz; projeto antecipará compensação 
de co2 do delivery no país

Câmara aprova 
projeto que cria 

identidade funcional 
para os GCMs

CONFIRA NO CADERNO NOTÍCIAS POPULARES DESTA EDIÇÃO:

Junho tem a 
Copa São Rafael 

de motocross
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O governo e o 
petróleo

ANÚNCIOS

Existe uma imagem fotográ-
fica de um presidente bra-
sileiro representante de um 
projeto nacionalista, na qual 

o petróleo escorre pelas suas mãos. 
O presidente em questão foi Getú-
lio Vargas. Na fotografia em citada, 
Vargas, cercado por outras pessoas, 
tem o braço direito estendido e a sua 
mão está coberta pelo valioso óleo. 
O semblante sorridente do presi-
dente denota a perspectiva de que a 
exploração desse recurso em terras 
brasileiras poderia ser uma possibi-
lidade de desenvolvimento nacional 
graças a exploração de uma ma-
téria prima de grande importância 
energética. A imagem foi captada 
pelo fotógrafo Renato Pinheiro, em 
1952, um ano antes da lei que criou 
a Petrobrás.

Vargas foi presidente do Brasil 
em dois momentos distintos. Na 
primeira oportunidade, governou 
o país estabelecendo uma ditadura 
que durou 15 anos (1930 – 1945). 
Sua chegada ao poder se deu a partir 
de um golpe de Estado. Após perder 
a eleição, ele e o seu grupo de apoio 
depuseram o presidente em exercí-
cio na época, o paulista Washington 
Luís, rompendo com o modelo de 
República Oligárquica, antes con-
trolada pelos cafeicultores, em um 
período conhecido popularmente 
como República do Café com Leite.

Na época do golpe realizado por 
Getúlio, as eleições não eram lim-
pas como atualmente. As votações 
sofriam com as fraudes realizadas 
nas urnas com voto realizado em 
papel. Os coronéis controlavam 
seus currais eleitorais estabelecendo 
um fenômeno conhecido como voto 
de cabresto. Após assumir a presi-
dência, Vargas rompeu com esse 
modelo político, contudo, cancelou 
a Constituição Federal e as eleições 
futuras, perseguiu a oposição políti-
ca, anulou as liberdades artística e 
de informação e flertou com o na-
zismo, entregando Olga Benário, 
gestante, à Hitler. Por outro lado, o 
presidente se empenhou no desen-
volvimento da indústria nacional, 
além de criar e consolidar as leis tra-
balhistas (1943). 

Após o fim da Segunda Guer-
ra Mundial (1939 – 1945), Getúlio 
perdeu apoio das Forças Armadas 
e foi deposto. Eleições foram final-
mente marcadas e o seu sucessor 
foi Eurico Gaspar Dutra. O período 
posterior a Vargas foi marcado pela 
tentativa de abertura política, mas 
a economia acabou entrando em 
colapso com a anulação do projeto 
nacionalista varguista. As reservas 
de capital se esvaíram, a moeda na-
cional foi desvalorizada, o trabalha-
dor perdeu o poder de consumo. Em 
resposta a situação de calamidade, 
pela primeira vez Vargas foi eleito 
com voto direto e popular. Voltou à 
presidência entre os anos de 1951 a 
1954 para, entre outras coisas, criar 
a Petrobrás.
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ETEC Porto Feliz está com vagas abertas 
Foto: Divulgação

A Escola Técnica Estadual (ETEC) de Porto Feliz está com vagas abertas para 
cursos técnicos noturnos. Os cursos técnicos disponíveis são: administração e 
recursos humanos. As inscrições vão até às 15h do dia 6 de junho e devem ser 
realizadas através do site vestibulinhoetec.com.br. Mais informações podem ser 
obtidas diretamente na Etec de Porto Feliz, localizada na rua Cônego Belloti, 
188, Centro, ou pelo telefone: (15) 3261-7360 / (15) 3261-7361.

CURSO SEBRAE - O Sebrae Aqui de Porto Feliz realizará o curso gratuito 
sobre “Prevenção de Perdas e Desperdícios de Alimentos” para empresários que 
atuam no segmento de alimentação fora do lar, incluindo empreendimentos como 
bares, restaurantes, lanchonetes, pizzarias, entre outros. O curso envolve técnicas 
e procedimentos no manuseio de alimentos que contribuem para diminuir o custo 
e aumentar a lucratividade dos pequenos negócios que atuam no segmento de 
alimentação fora do lar, ajudando a aumentar a expectativa de lucro e sustentabilidade 
no varejo de alimentos dos pequenos negócios. Qualquer dúvida, podem entrar em 
contato pelo telefone (15) 3262-2618, ou pessoalmente na Casa do Empreendedor no 
posto do Sebrae Aqui.

Foto: Reprodução
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Para vivermos uma nova vida, é 
necessário nascermos de novo!

Robson Venâncio
Comunidade Santa Cruz

Olá, irmãos!
Que a Paz de Jesus e o Amor de Maria
estejam em nossos corações. Amém!

Quem lê esse título, logo pode di-
zer que tal frase está afirmando 
uma “coisa” lógica. Mas não 
se trata de uma lógica humana, 

e sim, de uma ação divina. Gostaria de 
falar sobre esse tema, levando em conta 
os comportamentos humanos dos tempos 
atuais. O que eu não entendo é que muito 
se fala de liberdade de expressão, de esco-
lha disso, de escolha daquilo, que eu pos-
so isso, que eu posso aquilo, que o corpo é 
meu e eu faço o que eu quero. Tá. Enten-
di. Mas, então, por que tantos suicídios? 

Cerca de 800 mil pessoas morrem por 
suicídio todos os anos. Para cada suicí-
dio, há muito mais pessoas que tentam 
o suicídio a cada ano. A tentativa prévia 
é o fator de risco mais importante para o 
suicídio na população em geral. O suicí-
dio é a segunda principal causa de morte 
entre jovens com idade entre 15 e 29 anos. 
79% dos suicídios no mundo ocorrem em 
países de baixa e média renda. Ingestão 
de pesticidas, enforcamento e armas de 
fogo estão entre os métodos mais comuns 
de suicídio em nível global. (Dados da 
OPAS – Organização Pan-Americana da 
Saúde).

Será que tanta liberdade, tanta infor-

mação e tantas ofertas “sedutoras” não 
fazem com que as pessoas se percam em 
suas escolhas e acabem tomando, muitas 
das vezes, um caminho sem volta? A res-
posta para essa pergunta é que muitos sa-
bem que existe um verdadeiro caminho, 
só que é bem diferente do que foi descrito 
acima. Um caminho que nos leva à ver-
dadeira alegria e, melhor ainda, que nos 
leva à salvação. Porém, mesmo que se 
queira seguir por esse caminho, sem uma 
“mudança”, não se consegue segui-lo. E é 
aqui que entra o tema desse texto. 

Para vivermos uma nova vida, é ne-
cessário nascermos de novo, ou seja, para 
mudarmos de uma “velha” vida, cheia de 
vícios e maus pensamentos e comporta-
mentos, para vivermos uma nova vida, 
com bons hábitos e atitudes renovadas. É 
necessário passarmos por uma conversão, 
uma “metanoia”, isto é, uma mudança de 
pensamento, uma transformação espiritu-
al. 

João 3,5 diz: “Respondeu Jesus: Em 
verdade, em verdade te digo: quem não 
renascer da água e do Espírito não po-
derá entrar no Reino de Deus”. 

O arrependimento, que é essencial 
à verdadeira conversão, envolve morte 
ao pecado. A Bíblia o compara à morte 
e ressurreição de Cristo. Tem que haver 
uma mudança de estilo de vida radical. 
A Bíblia usa termos, como matar o velho 

homem e revestir-se com o novo, e des-
creve com minúcias as mudanças exatas 
que precisam ser feitas. Maus hábitos 
— embriaguez, imoralidade sexual, ira, 
ganância, orgulho, etc. — precisam ser 
eliminados da própria vida, ao passo que 
devem ser acrescentados o amor, a verda-
de, a pureza, o perdão e a humildade. Este 
é o resultado do arrependimento. 

Sendo assim, busquemos uma verda-
deira conversão, para vivermos uma vida 
nova com novas atitudes e comportamen-
tos. Buscar o que é o essencial para a nos-
sa vida. E o essencial é cuidar da nossa 
vida espiritual, oriunda do batismo, onde 
recebemos o Espírito Santo de Deus, o 
qual nos guiará e nos acompanhará por 
toda a nossa vida. 

Pai Santo, Deus Eterno, Todo Podero-
so e Bendito, dá-nos a graça da verdadeira 
conversão para vivermos uma nova vida 
em Ti, sabendo diferenciar aquilo que é 
do Teu agrado e essencial para nós. 

Tudo isso, ó Pai, vos pedimos em 
nome do Teu Filho, Nosso Senhor Jesus 
Cristo, que convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo. Amém! Que Deus 
nos abençoe! “Importa-vos nascer 

de novo” 
(João 3.7)
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Uma Crença Para NÓS E Para 
NOSSA Cidade

JEB (José Eduardo Bertoncello) 
é funcionário da Biblioteca 
Municipal
Blog: coisasdojeb.blogspot.com
E-mail: joseeduardo.jeb@gmail.com

Leitor/leitora, uma pequena 
pausa na fase “vamos falar 
de nosso potencial, princi-
palmente dos patrimônios” 

desta coluna. Será outro assunto hoje, 
embora ainda esteja relacionado: 
CRER em Porto Feliz.

Paixão(?!) Recente
Sabe, eu tenho escrito há meses 

sobre ver o que nossa cidade tem de 
bom e sobre aproveitar o potencial 
dela. Sobre ser positivo e ter esperan-
ça em relação a Porto Feliz e a nos-
sa comunidade municipal. Sobre ser 
empreendedor local, tirando proveito 
da cidade, e sobre ser um cidadão/ci-
dadã atuante, contribuindo mais para 
ela.

Até alguns anos atrás, eu não liga-
va a mínima para Porto Feliz. Parti-
lhava do desdém e ressentimento de 
muitos – que hoje acho um grande 
erro. Mas isso mudou – e foi da água 
para o vinho. Eu passei a ver não ape-
nas o lado bom, mas as possibilidades 
do município. Mais: eu percebi que 
Porto Feliz pode ser um lugar ótimo 
para viver em meio a um mundo que 
fica cada vez mais turbulento; Que 
há oportunidades nesta cidade que 
podem ser exploradas para deixá-la 
melhor e, ao mesmo tempo, gerar lu-
cros. E parece que a coisa só evoluiu 
conforme fui escrevendo para esta 
coluna... Como se ela tivesse aprimo-
rado meus pensamentos enquanto eu 
trabalhava para colocá-los no papel. 
Como se a obrigação de escrever so-
bre isso tenha me feito olhar cada vez 
mais para uma verdade que ignorava.

Formou-se em mim uma ideologia, 
um ponto de vista não apenas novo, 
mas fascinante... E urgente. Acho que 
posso resumir tudo no seguinte:

A Crença (Pode Chamar Apenas 
Assim...)
O Futuro:

Ele virá infalivelmente, teremos 
de lidar com ele obrigatoriamente. 
Ele trará mais avanços, mas também 
muitos problemas. Fala-se que as coi-
sas estão ficando mais difíceis. Sabe-

-se que os perigos da poluição, calor, 
pobreza e violência vão aumentar. E 
“epidemias” de depressão, ansiedade, 
solidão, raiva e até de estupidez se 
espalham, e ameaçarão o mundo tam-
bém. Mas pode-se fazer algo. O futu-
ro pode ser prevenido e moldado, sim.

As Cidades:
É nas cidades que a vida aconte-

ce. Nas cidades vivemos, dormimos, 
amamos, trabalhamos. E cidades pe-
quenas são ainda melhores. Elas têm 
mais possibilidades. Elas ainda de-
têm muito da boa vida do interior, de 
quando tudo era mais simples. Elas 
ainda não têm o mesmo nível de pro-
blemas das metrópoles inchadas. E 
elas podem ser mais bem direciona-
das. As cidades pequenas são grandes 
oportunidades.

O Presente:
É no presente que agimos e é só o 

presente que temos. Nele está tudo de 
que dispomos e precisamos. Há opor-
tunidades ao nosso redor. Há possí-
veis aliados ao nosso lado. Há poten-
cial dentro de nós. Há recursos bem 
perto. E este é um mundo de fartura, é 
uma época melhor que as anteriores. 
Há uma escolha, que tem de ser feita 
agora. E há um bom caminho à frente, 
que pode ser escolhido e seguido.

Este Município:
Tem beleza. Tem riquezas. Tem, 

sim, seu lado bom - e ele é grande. 
É um bom lugar. Quem anda por ele, 
acaba vendo. Quem estuda sobre ele, 
se fascina. E pode ficar cada vez me-
lhor.

Eu:
Eu sou porto-felicense. Eu vivo 

aqui, minha vida acontece aqui. Te-
nho família aqui, tenho amigos aqui. 
O ar que respiro é o que existe neste 
lugar. A chuva que cai aqui me afeta. 
É por aqui que compro minha comida 
e minha água. Eu sou vizinho dos que 
moram aqui. Eu sou de Porto Feliz. 
Eu faço parte de Porto Feliz. Porto 
Feliz é minha terra. Eu sou cidadão 
desta terra.

Nós:
Nós temos de fazer nossa parte. 

Nós temos de trabalhar em equipe. 

Nós devemos cuidar da cidade. Nós 
somos Porto Feliz. Nós somos uma 
comunidade. Nós vivemos juntos no 
dia a dia. Nós estamos juntos entre 
estes muros, sobre estas ruas. Nós nos 
encontramos, de vez em quando; Nós 
até mesmo nos conhecemos, mesmo 
que de vista. Nós somos vizinhos. 
Nós somos amigos – ou, pelo menos, 
poderíamos ser...

Pois É... Dá Para Acreditar?
Talvez você esteja pensando: “É... 

Há muita verdade nessas palavras... 
Mas... Bem...” Eu sei: Elas ainda não 
entraram tão profundamente? O cora-
ção ainda não vibra? Uma... Insegu-
rança de adotá-las? Amizade, eu, que 
as reuni, admito que terei de lê-las de 
novo e de novo. Tive um momento de 
inspiração e fiz esse texto, mas o dia a 
dia frequentemente faz a gente mudar 
de ideia e ficar de cabeça quente... Es-
quecer todas as promessas de ser uma 
pessoa melhor... Ignorar os deveres de 
cidadão.

Mas eu sei que devo acreditar to-
talmente UM DIA. Para que todas as 
minhas forças, um dia, realmente se-
jam dirigidas por esta crença. Porque 
sei que é uma atitude assim que me 
permitirá viver melhor aqui e ajudar 
este lugar a melhorar. Criar algo bom 
para mim, criando algo bom para os 
outros também, junto com eles.

E, ah, se você já acredita... Ah, se 
você já tem tudo isso em sua alma... 
Amizade, eu quero ser como você. E 
é de pessoas como você que precisa-
mos. As cidades, cada vez mais de-
senvolvidas e perigosas, precisam de 
verdadeiros cidadãos. Pessoas liga-
das ao seu município EMOCIONAL-
MENTE, ESPIRITUALMENTE.

No mês que vem, voltamos à nossa 
programação normal: “Nossa, Porto 
Feliz tem mesmo muita sorte! É uma 
cidade cheia de potencial! E tem mui-
tos patrimônios!” Você sabe... Aquele 
papo.

Tão importante!

CÃOMINHADA – As 
inscrições para a 
“Cãominhada 2022” já estão 
abertas. A “Cãominhada 
2022” acontece no dia 5 
de junho e a largada será 
às 8h na avenida Doutor 
Antônio Pires de Almeida 
(no local onde é realizada 
a Feira Noturna). As 
inscrições, que são gratuitas 
e limitadas, devem ser 
realizadas através de um link 
encontrado na página da 
Prefeitura no Facebook. A 
Cãominhada 2022 faz parte 
da programação da Semana 
do Meio Ambiente de Porto 
Feliz. Mais informações 
podem ser obtidas através do 
telefone (15) 3261-1301.

CULTURA – Os alunos 
da EMEF Profª. Vilma 
Fernandes Antônio estiveram 
em São Paulo para a assistir 
o concerto didático da 
Orquestra Jovem do Estado. 
A apresentação aconteceu 
na Sala São Paulo e foi 
promovida pela Fundação 
OSESP. A visita faz parte 
de uma ação do Projeto “A 
Voz da Vilma 2022”, festival 
musical promovido pela 
escola e que conta com o 
apoio da Prefeitura de Porto 
Feliz, por meio da Secretaria 
de Educação. 

Fotos: Divulgação
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Jogos Estudantis vão até novembro 
em várias modalidades esportivas
Eles vão envolver alunos de onze a quinze anos de oito escolas da rede municipal

Fotos: Comunicação Prefeitura

Fotos: Divulgação

Serão seis meses de jo-
gos, confraternização 
e saudável competição. 
Até o final de novem-

bro, alunos de oito escolas 
municipais estarão partici-
pando dos Jogos Estudantis 
Municipais. A abertura dos 
Jogos ocorreu na manhã des-
ta quinta-feira (5) no ginásio 
poliesportivo da escola mu-
nicipal Profª Zilda Tomé de 
Moraes (ensino fundamen-
tal). 

Participam da competição 
alunos com idade entre onze 
e quinze anos. Os Jogos Es-
tudantis terão modalidades 
como atletismo, basquete, vô-
lei, futsal, queimada, damas, 
xadrez, tênis de mesa e han-
debol. Todos os participantes 

recebem um kit com camiseta 
e medalha de participação. 

As escolas municipais de 
ensino fundamental que par-
ticipam do evento são Profª 
Zilda Tomé de Moraes, Coro-
nel Esmédio, Prof. Antônio de 
Pádua Martins de Melo, Prof. 
Domingos de Marco, Profª 
Maria Aparecida Fernandes 
Leite, Profª. Vilma Fernandes 
Antônio, Profª. Aurora Ma-
chado Guimarães e Vereador 
Carlos Roberto de Oliveira.

A competição vai até 26 
de novembro, quando serão 
anunciados os grandes ven-
cedores. Os Jogos Estudantis 
Municipais são promovidos 
pela RMC Esportes com o 
apoio da Prefeitura e Governo 
do Estado.

TÊNIS DE MESA -  A 
escola estadual de 
período integral 
Coronel Eugênio 
Euclydes Pereira da 
Motta, popularmente 
conhecida como 
Escola do Bambú, 
sagrouse campeã 
regional de tênis de 
mesa. O campeonato 
foi organizado pela 
Diretoria Regional 
de Ensinio — 
Região de Itu. A 
equipe vencedora 
foi composta pelos 
alunos Thiago 
Henrique, Pedro 
Moraes, Guilherme 
Menk e Leonardo 
Luciano. Os 
alunos campeões 
foram treinados e 
incetivados pelos 
professores Sérgio 
Scatena e Márcia 
Araújo.



PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 


